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rio repercute na organizw;ão sócio-espacial rural e urbana, estabelecendo novas 
relações de produção, de trabalho e mudanças nos padrões de conduta, sempre que 
o novo município possa desenvolver-se. O caráter mutante de racionalidade dos 
espaços rural e urbano ganhou novo dinamismu, embora em ritmos diferenciados 
no universo das novas unidades políticas. A dinàmica das emancipações no Rio 
Grande do Sul seguiu o curso do desenvolvimento das atividades económicas. Ao 
longo da decorrência histórica das emancipações muitas áreas se tornaram novos 
municípios projetando urna expectativa de desenvolvimento, o que nem sempre se 
concretizou. Na evolução do processo de divisãu da territorialidade rio-grandense 
pode-se destacar quatro momentos principais. O primeiro momento cobre o perío-
do de 1809-1939, representativo do crescimento do número de municípios no sé-
culo XIX e século XX, até o início da Segunda Guerra Mundial. O desmembra· 
mento político-administralivo da territorialidade se concretizou em antigas áreas 
do processo histórico de ocupação e posse da terra, em áreas de colonização e lase 
inicial da formação da Regiüo Metropolitana de Porto Alegre O segundo momento 
na decorrcncia de tempo 1954-1965, com a criação de 140 novos municípios. em 
áreas representativas do fortalecimento das colónias emergentes dos Duxos migra-
tórios alemào e italiano e expansão da base industrial na Região Metropolitana de 
Porto Alegre. O terceiro momento corresponde a temporalidade 1966-1981, quan-
do foram criados apenas 02 municípios, num conte.ll.to político-institucional desfa-
vorável às emancipações. O quarto momento, 1981-1992, foi o de maior expressão 
no processo emancipatório rio-grandense, com a criação de 193 novos municípios. 
Essa verdadeira onda cmancipacionista foi motivada pelo satisfatório desempenho 
da economia gaúcha no período. 
* Respeetivamenle. prulessore" 110 Dcpartamcnt<> de G~uclêncm, úa I'UR(" c boblsLa de lmcmçào Clclluflca (CNl'q) 
(FAPERGS). 
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EDUCAÇÃO "CONTiNUA" PARA PROFESSORES DE 
GEOGRAFIA: O DESAFIO DA CONSTRUÇÃO 
Vanda Ueda 
Vânia Alves Martins Chaigar * 
Obletiv(Js: Tendo por base o perfil do prolisslOnal de Geografia, da rede lllunici~ 
pai de ensino de Pelotas, cm relação ao gênero, formação e, principalmente, à con-
cepção de Geografia, relatar os principais projetos e estratégias desenvolvidos vi-
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sando a superação de conceitos e preconceitos inerentes ao ensino desta ciência 
bem como à dicotomia detectados entre o discurm e a ação do professor. 
Diagnósticu: 
" Pouca motivw,;ãu dos professores em altenn práticas pedagógicas: Podemos 
levantar duas causas principais: Históricas, isto é, a falta de polítieas educacionais 
centradas nas questões pedagógicas, a pouca valorização dos profissionais da edu-
cação, descontinuidade de projetas, A segunda é estrutural, falta de material didá-
tico, horários para estudo, subsídios, etc. 
" Lacunas de formação' Tanto em relação ao conhecimento geográfico, quanto 
pedagógico. Em boa parte, devido a estes profissionais provirem dos "semi-cursos" 
criados a partir ela lei 5692, os chamados Estudos Sociais, 
"Baixa auto-estima: Relacionamos ao não reeonhecimentu da Geugrafia como 
ciência e conseqüentemente, a não valorização de seu papel enquanto professor 
da mesma. 
" Contradição entre teoria e prática: Embora o professor "discurse" que a Geo-
grafia é uma ciência de transformações, movimento, cuja construção é social, isto 
nao é observável em sua prática cm sala de auia São exemplos dessa contradição. 
O professor procura "vencer" o programa de forma compartimentaua e sem plane-
jamemo prévio: utiliza o livro didático (do aluno) como seu suporte principal -
pesquisa na rede apontou que 95% dos professores o utilizam, sendo que destes 
apenas 20% o selecionaram a partir de critérios pedagógicos e sessões de estudo 
com os colegas da rede: sua" práticas avaliativas não apontam para o "movimento" 
e processo. na medida em que se restringem (na maioria das vezes) a um único 
instrumento - a prova -- no himestre 
.'. Indicaçfto dos programas como principal re~pomável por práticas inadequa-
das no ensino de Geografia. O professor reconhece que "pode e deve organizá-los 
conforme as necessidades detectadas em suas respectivas turmas", entretanto. o 
conduz linearmente. Não reconhece que altera(/HOs na sua estrutura são conseqLi-
éncias - e não causas - de mudanças na postura e concepções sobre a ciência geo-
gráfica. 
Alternativas propostas: 
" lnc1usào, na rede, de uma sistemática de reuniões pedagógicas mensais: 
" Organização de seminários. encontros e jornadas segundo pautas estabeleci-
das pelo grupo de professOl'cs: 
., Discussão permanente sobn: a produçãu e o conhecimerno geográficu:' 
" Elaboração de projetos sobre temas considerados prioridades pelos professo-
res e supervisão: 
" Integração entre SME e Instituições formadoras, buscando no diagnósticu e 
análises de situações-problemas, a reorganização lia processo do ensino da ciência 
geográfica. 
Principais projetos desenvolvidos: 
" Projeto de Avaliação 
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Atividades: Estudos sobrc concepções de avaliação / papel da avaliação na esco-
la / estratégias e propostas de avaliação 
" ProJeto de Educação Ambiental 
Atividades Curso de Educação Ambiental/Promoção de passeios (ciclístico, 
colônia, Laguna dos Patos) / Mostra de desenhos' "Meio Ambiente e Qualidade de 
Vida" / Elaboração de folders e subsídios / Promoção de estudos do meio nas esnJ-
las da rede / lntercàmbio com organizações ambientais governamentais c não go-
vernamentais 
',; ProJeto "Ll1Iru Dldá/lCo" 
Atividades: Estudos sobrc o papel do !ivr(, didático no processo educacIOnal! 
análise de livros didáticos utilizados na rede / comparação entre as obras / conclu-
sões e apresenlação de propostas alternativas 
;' Projeto "Reformulação de Conteúdos Programá/icos'" 
Atividades: Análise do que "é essencial c o que é acessório" nos programas! pes-
quisa "diagnóstica" na rede: a realidade social e económica do aluno e sua visão sobre 
Geografia / pesquisa "diagnóstka". concepção du professor sobre programas / ':'* ela-
boração de propostas de adequação e aperfeiçoamento! ,'~ aprovação dos programas! 
cursos e oficinas elc instrumentalização para viabilizar os "novos" programas 
*XL",'UR'O 
Participação das instituições formadoras -- A participação das Universidade~ 
(UePel e UFPel) se deu em todos os projetos. porém. de forma não sistemática_ 
É a partir de março dc g6 que U1l1 "projeto colctivo" começou a se estruturar, 
através de ar.;ões entre Supervisão de Geografia da SME e o Dept" de Geografia du 
Instituto de Ciências Humanas, da UFPcL 
O ob)ctivo principal das instJtuições envolvidas é aproximar a teoria da prática, 
visando a superação de lacunas em ambos os lados_ Na medida em que a institui-
ção formadora tem mais contatu com a realidade educacional, da rede públíca mu-
nicipaL passa a ter parâmetros mais significativos para repensar a própria prática, 
favorecendo, assim, o fim dessa dicotomia. 
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Observações e conclusões - As aç6es definidas no cronograma, constituem-se 
no eixo do planejamento, a partir de prioridades selecionadas pelo grupo de pro-
fessores de Geograria, em dezembro de 1995, para este ano letivo. 
A Universidade procurou respeitar estas deliberações e, engajou-se no sentido 
de aperfeiçoá-Ias e concretizá-Ias coletivamente_ 
A avaliação deste projeto dar-se-á ao longo da construção do mesmo, tendo-:,e 
em conta os objetivos traçados e os resultados obtidos em cada ação . 
. _---------------.. _-
